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Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1. REDES INTERIORES DE ESGOTOS DOMÉSTICOS EM EDIFÍCIOS 

1.1. As redes dos esgotos domésticos dos edifícios serão executadas de acordo com o fixado no projeto. 
As canalizações serão embebidas na construção, salvo determinação expressa em contrário. 

1.2. Os roços deverão ser estabelecidos em locais aprovados pela fiscalização e de forma a não se 
diferenciarem do resto da parede. Deverá ainda prever-se e executar-se a ventilação da rede 
constituída pelas tubagens indicadas no projeto. 

1.3. A natureza e calibre das tubagens a empregar, quer na rede de esgotos propriamente dita quer na sua 
ventilação estão fixados no projeto. 

1.4. A construção das caixas de visita deverá obedecer ao indicado neste caderno de encargos. 

1.5. A rede de esgotos uma vez concluída deverá ser submetida aos ensaios de pressão e estanquidade 
fixados no “Regulamento geral dos sistemas públicos e prediais de distribuição de água e drenagem de 
águas residuais” e nas normas aplicáveis. 

1.6. Os tubos que então se fraturarem, ou que não forem estanques, serão substituídos, e refeitas as juntas 
que apresentarem fugas. 

1.7. Salvo indicação expressa em contrário do projeto, competirá também ao adjudicatário a abertura de 
todos os roços e furos em paredes, pavimentos e tetos para assentamento e passagem das canalizações 
e seus acessórios, seu tapamento e acabamento dos paramentos que deverão ficar com as mesmas 
características e aspeto que tinham anteriormente. 

1.8. Em todos os pontos em que haja água nos pavimentos, como cozinhas, balneários, instalações sanitárias, 
etc., serão colocados sifões de piso. 

2. REDES INTERIORES DE ESGOTOS DOMÉSTICOS FORA DOS EDIFÍCIOS 

2.1. ESTABELECIMENTO DO TRAÇADO PARA CANALIZAÇÕES DE ESGOTOS 
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2.1.1. A instalação dos coletores de esgotos, caixas de reunião, inspeção e visita será feita à profundidade 
indicada no projeto. Para esse efeito a fiscalização deverá acompanhar o adjudicatário no 
estabelecimento do traçado dos coletores que será sempre indispensável fazer, devendo colocar-se 
uma estaca numerada na extremidade de cada alinhamento e em todos os perfis indicados no projeto 
a executar, verificando-se se as indicações fornecidas pela planta e perfis longitudinais, concordam com 
os resultados das operações efetuadas no terreno. 

2.1.2. Corrigidas quaisquer diferenças, se as houver, referir-se-ão a objetos fixos, à posição das caixas de 
visita, de queda e de ligação aos ramais dos prédios, bem como à cota das suas soleiras. 

2.1.3. As tubagens a utilizar (salvo indicação em contrário) serão de PVC rígido, Polipropileno,  PN4, com 
características homologadas pelo L.N.E.C., e as suas ligações far-se-ão por junta autoblocante sendo 
excluído o recurso a colagens e/ou aquecimento dos tubos. 

2.2. ASSENTAMENTO DE COLETORES DE ESGOTOS 

2.2.1. Deverá evitar-se que o mesmo tubo se apoie diretamente em terrenos de natureza variável. Quando 
o terreno, pela sua natureza, não assegure as necessárias condições de estabilidade dos tubos, e 
respetivos acessórios terá então que ser previamente consolidado, por processo a aprovar pela 
fiscalização. 

2.2.2. A descida às trincheiras de quaisquer tubos ou peças acessórias, deverá ser sempre precedida de uma 
receção e cuidadosa inspeção, a fim de se verificar se possuem qualquer defeito, e bem assim se têm 
as dimensões, com as tolerâncias para mais ou para menos, permitidas neste caderno de encargos. Os 
abocardamentos ficarão sempre para montante. 

2.2.3. A colocação das tubagens no fundo das trincheiras será feita de forma a que cada trainel fique 
perfeitamente retilíneo, não sendo permitido o emprego de calços ou cunhas de qualquer material 
duro no seu assentamento. 

2.2.4. A concordância dos traineis dos coletores far-se-á por intermédio das caleiras de secção semicircular, 
moldadas nas soleiras das câmaras de inspeção e queda. 

2.2.5. Quando os eixos dos coletores tiverem alinhamentos diferentes, a caleira de concordância será circular 
e tangente aos eixos dos coletores, junto das paredes das câmaras de inspeção ou queda. 
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2.2.6. Deverá haver especial cuidado, de forma que, entre cada duas câmaras de inspeção ou queda 
consecutivas, não haja mais de um trainel nem mais de um alinhamento retilíneo. 

2.3. CAIXAS DE REUNIÃO, DE INSPEÇÃO E VISITA 

2.3.1. As caixas obedecerão ao disposto no “Regulamento geral dos sistemas públicos e prediais de 
distribuição de água e drenagem de águas residuais” e às normas em vigor. Serão implantadas nos locais 
fixados no projeto, de acordo com as disposições e dimensões nele estabelecidas. 

2.3.2. As caixas dos coletores serão executadas com paredes de alvenaria de tijolo com argamassa de cimento 
a 1/5 ou em betão de 250 kg/m³, fundo em betão de 250 kg/m³, com 0,15 de espessura  rebocados 
internamente com argamassa de cimento ao traço de 1/5, incluindo hidrófugo impermeabilizante 
homologado pelo L.N.E.C. 

2.3.3. O fundo das caixas terá caleiras de ligação entre os coletores de entrada e saída, e altura igual ao Ø 
do coletor de saída. Serão munidas de tampas conforme indicado em projeto, providas de argolas ou 
outro dispositivo que permita fácil remoção. Estas tampas serão assentes de forma a ficarem bem 
ajustadas e vedadas, empregando-se porém, produtos de fácil manuseamento. 

2.3.4. A execução dos betões, alvenarias e rebocos empregues deverá satisfazer em tudo ao especificado no 
presente caderno de encargos. 

2.4. ENSAIOS DOS COLETORES E RESPETIVAS CAIXAS 

2.4.1. Para verificação da estanquidade dos coletores, serão estes e bem assim os seus acessórios, sujeitos 
ao especificado neste C.E. e as fixadas no “Regulamento geral dos sistemas públicos e prediais de 
distribuição de água e drenagem de águas residuais”. 

2.4.2. Todos os defeitos ou deficiências então verificados, quer na execução das juntas das canalizações, quer 
nas dos seus acessórios, serão imediatamente remediados pelo empreiteiro com a substituição das 
peças danificadas. 
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2.5. TUBOS DE VENTILAÇÃO 

2.5.1. Todos os tubos de queda serão prolongados até à cobertura, sem diminuição do seu diâmetro, 
constituindo a ventilação primária, nas condições estipuladas na regulamentação. Estes serão munidos 
de dispositivos que impeçam a entrada de águas das chuvas. 

2.5.2. A ligação dos tubos de ventilação secundária, quando necessária, aos tubos de queda far-se-á no mínimo 
a 1,0 m acima da última inserção dum ramal ou sifão nesse tubo. As dimensões dos tubos, inclinações, 
pontos de inserção, etc., serão as indicadas no projeto e de acordo com o “Regulamento geral dos 
sistemas públicos e prediais de distribuição de água e drenagem de águas residuais”. 
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